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Mimetismo, vingança e ressentimento: 
a novidade da compreensão girardiana 
sobre o desejo
No pensamento de Girard a vingança e o ressentimento são maneiras 
humanas de formalizar a violência potencial do desejo mimético, dando 
conta do seu caráter coletivo, observa João Cezar de Castro Rocha. 
E isso explica o mecanismo do bode expiatório.

Por Márcia Junges

A René Girard se atribuiu uma 
“compreensão nova do ato de 
imitar e, sobretudo, as conse-

quências radicais derivadas do caráter 
mimético das interações humanas. A 
imitação se converte em desejo quan-
do a disputa por um objeto concreto 
e determinado se envolve no meio do 
processo. O mimetismo, como meca-
nismo antropológico mais geral, não é 
necessariamente consciente, e esse fa-
tor ajuda a entender o complexo fenô-
meno da méconnaissance, sem o qual o 
mecanismo do bode expiatório não se-
ria possível. Ou seja, os que sacrificam 
uma vítima, não a veem como vítima, 
porém como efetivamente culpado”. A 
análise é do filósofo João Cezar de Cas-
tro Rocha, que na entrevista concedida 
por e-mail à IHU On-Line recorda as-
pectos do legado desse pensador, com 
quem estabeleceu uma parceria inte-
lectual por vários anos.

Castro Rocha acentua que outra ver-
tente girardiana importante é “a aná-
lise da centralidade da violência no 
advento das primeiras instituições hu-
manas”. E acrescenta: “o caráter mi-
mético do desejo é a causa primordial 
da violência humana, pois a partir do 
momento em que desejo segundo um 

modelo, tentarei apropriar-me de seu 
objeto. Desse caráter aquisitivo emer-
ge a violência das relações humanas. 
No pensamento girardiano, a mímesis 
não é uma transmissão anódina de có-
digos e valores, mas, pelo contrário, a 
origem do conflito”.

Graduado em História pela Univer-
sidade do Estado do Rio de Janeiro – 
UERJ, João Cezar de Castro Rocha é 
mestre e doutor em Letras pela mesma 
instituição. Na Universidade de Stan-
ford, Estados Unidos, cursou Literatura 
Comparada. É pós-doutor pela Univer-
sidade Livre de Berlim. É professor de 
Literatura Comparada da UERJ e escre-
veu inúmeros livros, dos quais destaca-
mos Literatura e cordialidade. O pú-
blico e o privado na cultura brasileira 
(Rio de Janeiro: EdUERJ, 1998); Crítica 
literária: em busca do tempo perdi-
do? (Chapecó: Argos, 2011) e Culturas 
shakespearianas? Teoría mimética y 
América Latina (México DF: Universi-
dad Iberoamericana, 2014). Com René 
Girard e Pierpaolo Antonello escreveu 
Evolution and Conversion: Dialogues 
on the Origins of Culture (London: 
Continuum Books, 2008).

Confira a entrevista.

IHU On-Line – Como era a pes-
soa René Girard?

João Cezar de Castro Rocha – 
René Girard era uma pessoa muito 
tranquila e, sobretudo, comple-
tamente concentrada em seu tra-

balho. Em mais de uma ocasião, o 
pensador francês se abstraía total-
mente da circunstância que o cer-
cava e, ao “retornar” ao diálogo, 
sempre fazia observações de gran-
de agudeza, descortinando aspec-
tos do desejo mimético.

IHU On-Line – Que aspectos 
marcantes guarda da convivência 
intelectual com ele?

João Cezar de Castro Rocha – 
De um lado, a generosidade com 
a qual ele recebeu dois estudan-
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tes, eu e Pierpaolo Antonello1, e 
aceitou participar de uma aventu-
ra que durou cinco anos, em três 
países, e cujo resultado foi a pu-
blicação do livro Evolução e Con-
versão. Diálogos sobre a origem 
da cultura2.

De outro lado, a dedicação plena 
ao objeto de estudo como forma 
ideal de não perder tempo com ri-
validades e intrigas tão comuns no 
mundo acadêmico. O antídoto mais 
eficiente: desenvolver, na medida 
das nossas possibilidades, as in-
tuições que porventura tenhamos, 
sem nenhuma preocupação com 
o que os demais colegas estejam 
elaborando.

IHU On-Line – Qual é o gran-
de legado intelectual de René 
Girard?

João Cezar de Castro Rocha – A 
compreensão nova do ato de imi-
tar e, sobretudo, as consequências 
radicais derivadas por Girard do 
caráter mimético das interações 
humanas. A imitação se converte 
em desejo quando a disputa por 
um objeto concreto e determinado 
se envolve no meio do processo. O 
mimetismo, como mecanismo an-
tropológico mais geral, não é ne-
cessariamente consciente, e esse 
fator ajuda a entender o complexo 
fenômeno da méconnaissance, sem 
o qual o mecanismo do bode expia-
tório não seria possível. Ou seja, 
os que sacrificam uma vítima, não 
a veem como vítima, porém como 
efetivamente culpado.

Para o pensador francês, a te-
oria mimética é a explicação do 
comportamento humano, propor-
cionando uma narrativa do surgi-
mento da cultura. De fato, um li-
vro recente, Mimesis and Science,3 

1 Pierpaolo Antonello: professor associa-
do do Departamento de Italiano, da Facul-
dade de Linguagens Modernas e Medievais, 
na Universidade de Cambridge, Reino Unido. 
É coautor, com Renè Girard e João Cezar de 
Castro Rocha de Evolution and Conversion: 
Dialogues on the Origins of Culture (Lon-
don: Continuum Books, 2008). (Nota IHU 
On-Line)
2 Evolution and Conversion: Dialogues on 
the Origins of Culture (London: Continuum 
Books, 2008). (Nota da IHU On-Line)
3 Scott R. Garrels (org.), Mimesis and Sci-
ence: Empirical Research on Imitation and 

representa um importante elo para 
o pleno desenvolvimento da teo-
ria mimética, ao associar o pensa-
mento girardiano a investigações 
contemporâneas, especialmente 
aquelas dedicadas ao estudo dos 
neurônios-espelho. Ao mesmo 
tempo, destaque-se a análise da 
centralidade da violência no ad-
vento das primeiras instituições 
humanas.

Assinale-se, ainda, a formulação 
da teoria mimética. Girard optou 
conscientemente por uma lingua-
gem ensaística, recorrendo muito 
pouco ou quase nada a vocabulá-
rios especializados. Além disso, a 
forma mesma de sua reflexão está 
estruturada a partir do caráter 
paradoxal da mímesis. A força do 
pensamento girardiano reside na 
relação de homologia entre a for-
ma da reflexão e o conteúdo que 
lhe é próprio. Seu pensamento so-
bre a mímesis é mimético, sendo 
tão contraditório quanto a míme-
sis e seus efeitos e desafios. Por 
isso seu estilo é simples, mas suas 
ideias são muito complexas. Girard 
pensa mimeticamente e, desse 
modo, reúne termos contrários de 
maneira paradoxal.

IHU On-Line – Quais considera 
serem as ideias centrais em seu 
pensamento?

João Cezar de Castro Rocha – A 
teoria mimética tem como base a 
inter-relação de três intuições fun-
damentais. A teoria mimética de-
senvolveu-se a partir da publicação 
de três livros, cuja aparição pro-
duziu um grande impacto na forma 
de entender, respectivamente, a 
crítica literária, a antropologia e 
os estudos bíblicos.

A intuição fundadora do pen-
samento girardiano é o desejo 
mimético, ou, como diria Girard 
posteriormente, a rivalidade mi-
mética. Uma consequência-chave 
do mimetismo levou Girard a am-
pliar e muito o horizonte de suas 
preocupações: o caráter mimético 
do desejo é a causa primordial da 

the Mimetic Theory of Culture and Religion. 
Michigan, Michigan State University Press, 
2011. (Nota do entrevistado)

violência humana, pois a partir do 
momento em que desejo segundo 
um modelo, tentarei apropriar-
-me de seu objeto. Desse caráter 
aquisitivo emerge a violência das 
relações humanas. No pensamento 
girardiano, a mímesis não é uma 
transmissão anódina de códigos e 
valores, mas, pelo contrário, a ori-
gem do conflito.

Vingança e 
ressentimento

A segunda intuição do pensa-
mento girardiano é derivada da 
compreensão de que a vingança e 
o ressentimento são maneiras pro-
priamente humanas de formalizar 
a violência potencial do desejo mi-
mético, dando conta do caráter co-
letivo desse mesmo desejo. Assim 
se compreende a segunda intuição 
básica do pensamento girardiano: 
o mecanismo do bode expiatório. 
No instante em que a violência in-
terna ameaça disseminar-se, desa-
gregando o grupo com a multipli-
cação descontrolada de disputas 
e rivalidades localizadas, no mo-
mento em que essas rivalidades e 
disputas transformam-se num caos 
coletivo, no momento em que to-
dos estão disputando contra todos 
a posse de um ou mais objetos, a 
desintegração do grupo parece não 
apenas iminente como também 
inevitável. Nesse instante, seguin-
do o pensamento girardiano, os ho-
minídeos cruzam o limiar da cultu-
ra ao desenvolver o mecanismo do 
bode expiatório, permitindo que a 
violência unânime de todos contra 
todos e, por conseguinte, o adven-
to do caos absoluto, se transforme 
na violência unânime de todos con-
tra apenas um membro do grupo: o 
bode expiatório.

A canalização da violência contra 
uma única pessoa propicia o retor-
no à ordem, pois todos se unem 
para sacrificá-la. O mecanismo do 
bode expiatório permite a cana-
lização disciplinada da violência 
mimética contra um único mem-
bro do grupo, possibilitando que 
se encontre pela primeira vez um 
mecanismo interno de controle da 
violência. É essa a segunda grande 
intuição girardiana: a emergência 
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da cultura supõe o desenvolvimen-
to de formas miméticas de con-
trole da violência mimeticamente 
engendrada.

O bode expiatório como 
vítima

Chegamos assim à terceira in-
tuição girardiana: a religião é o 
processo de institucionalização, 
num nível altamente formalizado, 
do mecanismo do bode expiató-
rio. A emergência da cultura e o 
surgimento do fenômeno religio-
so são dois momentos do mesmo 
processo: eis a fórmula girardia-
na. Desse modo, na teoria mimé-
tica, religião implica um ângulo 
fundamentalmente antropológi-
co, plenamente desenvolvido em 
Coisas Ocultas desde a Fundação 
do Mundo.

Daí, o passo final do pensamen-
to girardiano: para ele, o Cristia-
nismo, como outras formas de 
religião, também apresenta uma 
repetição ritualizada do sacrifício, 
uma encenação do mecanismo do 
bode expiatório, na Paixão de Cris-
to. Contudo, nela não se reproduz 
a violência apenas para preser-
var a eficácia do mecanismo, mas 
para revelar a arbitrariedade de 
sua adoção. Dessa maneira, epis-
temologicamente, o Cristianismo 
revela que o bode expiatório não 
é culpado, mas sim uma vítima, 
inocente, portanto. Finalmente se 
pode chamá-la de bode expiatório 
– conceito revelador da superação 
do desconhecimento estrutural que 
permitia a eficácia do mecanismo 
expiatório.

Tal descoberta exige eticamen-
te que se defenda a vítima; an-
tropologicamente, o Cristianismo 
denuncia a violência, porque ela 
é arbitrária, arbitrariedade for-
malizada no mecanismo do bode 
expiatório. As duas pontas se atam 
e Girard inscreve a mais relevante 
contribuição do Cristianismo nessa 
associação.

Essa é a terceira grande intui-
ção do pensamento girardiano. O 
entendimento da especificidade 
antropológica e epistemológica do 
Cristianismo constitui o eixo dos 

últimos livros de René Girard, en-
fatizando a interpretação do mun-
do moderno esboçada em Rematar 
Clausewitz (São Paulo: É Realiza-
ções, 2011), publicado original-
mente em 2007.

IHU On-Line – Quais são as in-
fluências acadêmicas decisivas 
para a formação de sua obra? Que 
autores são os mais importantes 
para sua trajetória?

João Cezar de Castro Rocha – 
Mais do que identificar influências, 
falemos do método girardiano. Os 
pressupostos da teoria miméti-
ca demandam uma interlocução 
constante com preocupações e te-
mas teológicos, antropológicos e 
filosóficos.

De fato, como comprova a traje-
tória intelectual de René Girard, 
o trânsito interdisciplinar é o ca-
minho natural para uma reflexão 
orientada mimeticamente. Seu 
primeiro livro, Mentira Romântica 
e Verdade Romanesca (São Pau-
lo: É Realizações, 2009, original 
de 1961), é um brilhante ensaio 
de crítica literária e de literatu-
ra comparada. Em seu segundo A 
Violência e o Sagrado (São Pau-
lo: Editora Universidade Estadual 
Paulista, 1990, original de 1972), 
o “crítico literário”, literalmen-
te, reinventou-se, ampliando 
suas áreas de interesse até abar-

car a antropologia, os estudos da 
religião e do mito. Por fim, com 
a publicação de Coisas Ocultas 
desde a Fundação do Mundo (São 
Paulo: Paz e Terra, 2009, original 
de 1978), como sugere o próprio 
título, em sua alusão ao Evangelho 
de São Mateus, o “crítico literário-
-antropólogo” voltou a forjar para 
si uma nova identidade por meio 
de uma apropriação muito parti-
cular das Escrituras. A partir de 
então, a preocupação teológica 
e antropológica constituiu o eixo 
de seu pensamento. O cruzamento 
constante dessas duas disciplinas 
não só levou ao desenvolvimen-
to de uma antropologia propria-
mente mimética, cujo centro de 
gravidade é a preocupação com 
a religião, como também condu-
ziu o pensador francês a esboçar 
uma teologia antropologicamente 
orientada. Isso para nem men-
cionar uma antropologia que en-
contra na Bíblia uma instância 
intertextual privilegiada. Nos dois 
casos, a força da obra girardiana 
reside na capacidade ímpar de 
descobrir relações surpreenden-
tes entre textos das mais distintas 
tradições. Em outras palavras, sua 
formação dupla, como paleógrafo 
e crítico literário, deixou marcas 
permanentes em sua reflexão. As-
sim, mesmo quando suas preocu-
pações intelectuais conheceram 
novos rumos, a leitura detetives-
ca de textos continuou a ser um 
dos traços mais originais de sua 
abordagem.

IHU On-Line – A partir da ideia 
do desejo mimético, poderia re-
cuperar a “coincidência” exis-
tente entre o sujeito antropo-
fágico oswaldiano e o mimético 
girardiano?

João Cezar de Castro Rocha – 
Os mais importantes inventores la-
tino-americanos souberam trans-
formar em estímulo o dilema que 
muitas vezes deixou pensadores e 
filósofos paralisados, engendrando 
uma sensação de “inferioridade 
ontológica” ou de “impossibilida-
de civilizacional”. Pelo contrário, 
o fato de necessariamente “de-
pender” de outro(s), de não po-
der escapar de sua “influência” 

Como compro-
va a trajetória 
intelectual de 

René Girard, o 
trânsito inter-
disciplinar é o 

caminho natural 
para uma refle-
xão orientada 

mimeticamente
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– e emprego deliberadamente as 
palavras proibidas da teoria con-
temporânea – forjou um exercício 
que denomino “poética da emu-
lação”, que substituiu a “anxiety 
of influence” [“angústia da influ-
ência”], como teorizada por Ha-
rold Bloom4, pela busca dinâmica 
da “produtividade da influência”, 
como imaginada por Oswald de 
Andrade5. A célebre frase de Rim-
baud6, Je est un autre, poderia 
perfeitamente ser lida como a 
chave das melhores realizações da 
arte latino-americana. Converter 
esse paradoxo – ser outro – em in-
venção é uma arte mimética por 
definição – e, ao mesmo tempo, 
latino-americana, não hegemôni-
ca, por excelência.

IHU On-Line – Nesse sentido, 
poderia retomar e explicitar sua 
afirmação em outra entrevista 
à IHU On-Line7, quando afirmou 
que o sujeito mimético é um 
“perfeito antropófago”?

João Cezar de Castro Rocha 
– Não se pense que se trata de 
uma aproximação artificial entre 
antropofagia e teoria mimética. 
O próprio pensador francês dedi-
cou um estudo ao canibalismo dos 
tupinambás, indígenas que domi-
naram o litoral brasileiro antes 
da invasão dos portugueses, as-
sim como estabeleceu um víncu-
lo forte entre antropofagia e eu-
caristia. Em termos girardianos, 
o sujeito, definido por seu mal 

4 Harold Bloom (1930): professor e crítico 
literário norte-americano, conhecido como 
humanista porque sempre defendeu os poe-
tas românticos do século XIX. (Nota da IHU 
On-Line)
5 Oswald de Andrade (1890-1954): poeta, 
romancista e dramaturgo. Nasceu em São 
Paulo e estudou na Faculdade de Direito do 
Largo São Francisco. Sua poesia é precursora 
do movimento que marcou a cultura brasilei-
ra na década de 1960, o concretismo. (Nota 
da IHU On-Line)
6 Jean-Nicolas Arthur Rimbaud (1854-
1891): poeta francês. Produziu suas obras 
mais famosas quando ainda era adolescente 
sendo descrito por Paul James, à época, como 
“um jovem Shakespeare”. (Nota da IHU 
On-Line)
7 Trata-se da entrevista intitulada René Gi-
rard e o desejo mimético: as raízes da vio-
lência humana, publicada na Revista IHU 
On-Line, nº 382, de 28-11-11, disponível 
em http://bit.ly/1XxPjFe. (Nota da IHU 
On-Line)

ontologique, é sempre interdivi-
dual. O “eu” somente se define 
através do outro; por sua vez, o 
outro, enquanto “eu”, encontra-
-se envolvido em idêntica dinâ-
mica e também busca apropriar-
-se do outro – o primeiro “eu” da 
frase. A circularidade não é tau-
tológica, pois cada apropriação é 
singular e implica consequências 
particulares. O sujeito derivado 

da antropofagia oswaldiana par-
tilha traço idêntico, expresso na 
frase-valise: “Só me interessa o 
que não é meu. Lei do homem. 
Lei do antropófago”.

Isto é, não nego diferenças ób-
vias, apenas busco evidenciar vín-
culos possíveis entre aspectos da 
teoria mimética e as ideias propos-
tas por Oswald de Andrade, com 
ênfase na centralidade do outro 
para a determinação do eu. Nesse 
sentido, teoria mimética e antro-
pofagia são dois modos de pensar 
as consequências da precariedade 
ontológica.

IHU On-Line – Qual é a impor-
tância desse conceito de desejo 
mimético para compreendermos 
um pouco mais acerca dos su-
jeitos e da sociedade neoliberal 
ocidental?

João Cezar de Castro Rocha 
– A noção de desejo mimético, e 
sua forma mais conflitiva, a me-
diação interna, quando sujeito e 
modelo encontram-se no mesmo 

plano e, sobretudo, fisicamente 
próximos, permite relacionar de 
maneira forte os pontos extremos 
da própria obra girardiana, esta-
belecendo um fio de continuidade 
complexo, porém visível, entre 
Mentira Romântica e Verdade Ro-
manesca (1961) e Rematar Clau-
sewitz (2007). Se na primeira obra 
a dimensão do desejo mimético 
provocava conflitos no nível inter-
dividual, no segundo título, pelo 
contrário, a escalada da violência, 
ocasionada pelo contágio da riva-
lidade mimética, envolveu duas 
grandes potências econômicas e 
militares: França e Alemanha. As 
consequências dessa circunstân-
cia, diz Girard, podem ter levado 
o mundo à situação em que hoje 
nos encontramos de predomínio 
quase exclusivo da mediação in-
terna. Por isso, para Girard, a 
violência contamina todos os es-
paços, desde as rivalidades entre 
as potências até os incontáveis 
duelos de um cotidiano dominado 
pelos graus distintos de uma me-
diação interna onipresente. Fenô-
meno agravado pela mundializa-
ção e as formas contemporâneas 
de comunicação, especialmente 
o universo digital, com seu poten-
cial de difusão de mimetismos em 
escala planetária.

Girard descobriu a possibilidade 
de esboçar uma historiografia mi-
mética da história moderna e con-
temporânea, vale dizer, do século 
XVIII aos dias atuais, da Revolução 
Francesa aos fundamentalismos do 
século XXI.

Contágio mimético

Sigamos a cronologia mimética: 
em sociedades tradicionais, e no 
mundo político anterior às Revolu-
ções Americana e Francesa, predo-
minava a mediação externa. Nesse 
tipo de mediação, um sentido rígi-
do de hierarquia ajudava a manter 
sob controle as consequências vio-
lentas das rivalidades miméticas, 
pois, em geral, sujeito e modelo 
habitavam universos distintos, cuja 
distância, por si, diluía o potencial 
de violência. Nesse mundo, pen-
semos num exemplo ao acaso: um 
militar de talento, mas que não 

A canalização 
da violência con-

tra uma única 
pessoa propicia 
o retorno à or-
dem, pois todos 

se unem para 
sacrificá-la
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pertencesse à aristocracia, conhe-
ceria limites muito rígidos a sua 
ascensão; mas, sobretudo, ele sa-
beria respeitá-los! Como um Otelo 
bem-sucedido, Napoleão significou 
a emergência moderna da media-
ção interna como regra de ouro do 
mundo contemporâneo.

Recordemos que em Mentira Ro-
mântica e Verdade Romanesca a 
resposta à violência engendrada 
pelos desdobramentos do desejo 
mimético consistia num gesto de 
caráter pessoal: a conversão roma-
nesca. No vocabulário mimético, o 
conflito interdividual era resolvido 
no mesmo plano, implicando uma 
transformação pessoal. Em Rema-
tar Clausewitz, tudo se torna mui-
to mais complexo. Já não há uma 
solução interdividual para a ques-
tão da violência, pois agora o pro-
blema possui dimensão planetária. 
O contágio mimético, por assim di-
zer, disseminou-se a tal ponto que 
decisões de caráter pessoal não po-
dem enfrentar os avatares do dese-
jo mimético.

Entranhas expostas

Nas circunstâncias contemporâ-
neas, a conversão ética implicaria 
aceitar os limites impostos pela 
mediação externa, renunciando ao 
propósito de tomar posse do obje-
to de desejo do modelo. Ora, num 
mundo dominado pela mediação 
interna, essa possibilidade se en-
contra cada dia mais distante. Essa 
condição explicita a radical impos-
sibilidade de encontrar o espaço 
não sacrificial buscado em Coisas 
Ocultas desde a Fundação do Mun-
do; tal condição também esclare-
ce que já não se pode contar com 
a solução do mecanismo do bode 

expiatório, descoberta em A Vio-
lência e o Sagrado, uma vez que o 
mecanismo sacrificial teve suas en-
tranhas expostas pelo advento do 
Cristianismo. Rematar Clausewitz 
inaugura uma nova radicalidade 
na obra girardiana, colocando em 
questão as respostas oferecidas por 
seus três primeiros livros.

IHU On-Line – Por que René 
Girard foi um “conservador 
revolucionário”?

João Cezar de Castro Rocha – A 
radicalidade do pensamento girar-
diano desorientou seus críticos: os 
intelectuais de esquerda julgam 
seu Cristianismo um obstáculo ao 
desenvolvimento do trabalho aca-
dêmico; os religiosos tradicionais 
julgam que sua abordagem é muito 
mais antropológica do que sagrada. 
Na percepção de Girard: “Em ge-
ral, para as pessoas de esquerda, 
eu sou conservador, ao passo que 
as de direita me julgam revolu-
cionário. Digo o que eu penso sem 
levar essas categorias em conta”.8 
Nisso reside uma afinidade profun-
da entre Girard e Dostoiévski9. Re-

8 René Girard, Quando Começarem a Acon-
tecer Essas Coisas, op. cit., p. 151. (Nota do 
entrevistado)
9 Fiódor Mikhailovich Dostoiévski 
(1821-1881): um dos maiores escritores rus-
sos e tido como um dos fundadores do exis-
tencialismo. De sua vasta obra, destacamos 
Crime e castigo, O Idiota, Os Demônios e 
Os Irmãos Karamázov. A esse autor a IHU 
On-Line edição 195, de 11-9-2006. dedicou 
a matéria de capa, intitulada Dostoiévski. Pe-
los subterrâneos do ser humano, disponível 
em http://bit.ly/ihuon195. Confira, também, 
as seguintes entrevistas sobre o autor russo: 
Dostoiévski e Tolstoi: exacerbação e estra-
nhamento, com Aurora Bernardini, na edição 
384, de 12-12-2011, disponível em http://bit.
ly/ihuon384; Polifonia atual: 130 anos de 
Os Irmãos Karamazov, de Dostoievski, na 
edição 288, de 06-04-2009, disponível em 
http://bit.ly/ihuon288; Dostoiévski chorou 

cordemos como o pensador francês 
definiu o romancista russo: “É um 
estrangeiro em todos os lugares”10 
– justamente como o Otelo shakes-
peariano. Daí, “a fatalidade do 
desenraizamento”.11 Exatamente 
como Girard sempre se sentiu no 
sistema universitário!

IHU On-Line – Quais são as pró-
ximas publicações da Biblioteca 
René Girard, publicada pela É 
Realizações? Como percebe a im-
portância dessa iniciativa para a 
disseminação do pensamento de 
Girard em nosso país?

João Cezar de Castro Rocha – 
Inauguraremos com a edição de O 
Rosto de Deus, de Roger Scruton 
(São Paulo: É Realizações, 2015), 
uma nova seção na “Biblioteca 
René Girard”, a série “Diálogos”, 
que permitirá ampliar, e muito, o 
arco de interlocutores da teoria mi-
mética. A iniciativa do editor Edson 
Manuel de Oliveira Filho12 é inédita 
e ele merece nosso reconhecimen-
to por levar adiante um projeto tão 
ousado quanto necessário.■

com Hegel, entrevista com Lázló Földényi, 
edição nº 226, de 02-07-2007, disponível 
em http://bit.ly/ihuon226 (Nota da IHU 
On-Line)
10 René Girard, Dostoiévski: Do Duplo à Uni-
dade. Trad. Roberto Mallet. São Paulo, É Re-
alizações, 2011, p. 116. (Nota do entrevistado)
11 Ibidem, p. 118. (Nota do entrevistado)
12 Edson Manoel de Oliveira Filho: 
fundador, presidente e editor chefe da É Re-
alizações, editora responsável pela Biblioteca 
Renè Girard, que entre outras coisas publica 
inúmeras obras desse autor, e títulos rela-
cionados ao seu pensamento. (Nota da IHU 
On-Line)

LEIA MAIS...
—— René Girard e o desejo mimético: as raízes da violência humana, entrevista com João Ce-
zar de Castro Rocha. Publicada na revista IHU On-Line, nº 382, de 28-11-11, disponível em 
http://bit.ly/1XxPjFe




